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 TRABALHO MULTIPROFISSIONAL AOS PACIENTES PORTADORES DE SEQUELA DE ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL
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Introdução: Sabe-se que os pacientes que são vítimas de acidentes vascular cerebral tendem a desenvolver diversas sequelas após este acontecimento, tanto motoras quanto cognitivas, sendo muito relevante nesse momento a presença de uma equipe multiprofissional que possa acolher e realizar um acompanhamento constante, a fim de reduzir as sequelas e reabilitar esses pacientes da melhor maneira possível. Objetivo: Demonstrar a relevância do multiprofissionalismo nos cuidados com pacientes portadores de sequelas de AVC. Metodologia: Foi realizada uma revisão bibliográfica com busca nos bancos de dados Scientific Eletronic Library Online (Scielo), onde foram encontrados 100 artigos e PUBMED, onde foram encontrados 25 artigos utilizando os descritores ‘AVC’, ‘Equipe de Assistência ao Paciente’ e ‘Sequelas’. Os artigos estavam no recorte temporal de cinco anos, entre 2018 e 2023. Dentre os critérios de inclusão adotados, foram inseridos todos aqueles que contemplavam os objetivos com acesso gratuito, na íntegra, publicados em português, dentre os critérios de exclusão foram retirados todos aqueles que estavam artigos duplicados, teses, monografias, dissertações, incompletos e sem acesso livre, múltiplas bases de dados e estudos que não se enquadram no objetivo proposto. Resultados: Inicialmente foram analisados três artigos que relatavam o multiprofissionalismo no processo de reabilitação e readaptação de pessoas com sequelas de AVC. Percebe-se que as pessoas que passaram por esse processo traumático ficam muito tempo acamadas, ou seja, possibilitam a atrofia muscular pela falta de movimentação, fator esse que prejudica a mobilidade de todos os membros do corpo e que evidencia a necessidade de terapias constantes. Vê-se também que quanto mais grave é o AVC, maiores são as possibilidades de desenvolvimento de sequelas e mais demorado é o tempo para reabilitação, tendo como outro grande fator interferente nesse processo o psicológico do paciente, uma vez que esses fenômenos demorados de reabilitação podem causar como consequência quadros depressivos ou de ansiedade, por exemplo, sendo importante o apoio psicológico nesse momento. Portanto, fica nítido a releância dao trabalho integrado dos profissionais de saúde que buscam as melhorias na qualidade de vida dos pacientes em processo de reabilitação. Conclusão: Portanto, fica nítido a necessidade de um grande preparo da equipe multiprofissional para atender as demandas e necessidades das pessoas que são portadores de sequelas de AVC, sempre tratando os pacientes de acordo com as necessidades pessoas de cada um e de acordo com os níveis de sequelas e comprometimentos que tiveram.
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